
 Ata Do I Fórum de Cultura para discussão e construção democrática do processo regulamentar 

da Lei Paulo Gustavo nº195/2022 no município de Mogeiro – PB 

Aos dezesseis dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e três. o departamento de Cultura do 

município de Mogeiro reuniu às quinze horas, no Centro de Eventos Walfrido De Melo artistas, artesãos, 

produtores e trabalhadores da cultura para debaterem juntos o plano de implementação da Lei 

195/2022- Lei Paulo Gustavo que determinava que o processo fosse construído de forma acessível e 

democrática com os fazedores de cultura. O encontro iniciou com a apresentação da Lei e seus critérios 

de execução, sendo estruturada em dois artigos que demonstrou investimentos direcionados para o 

audiovisual em quase setenta por cento do repasse e o demais trinta por cento para outras linguagens. 

De forma que seria um grande desafio para a gestão municipal, uma vez que seus indicadores 

demonstravam poucas atividades em audiovisual e muitos fazedores culturais no seguimento de outras 

linguagens como a música, o artesanato, a cultura popular e outros.  Após a apresentação técnica da 

assessora Clévia Paz, a gestora de cultura Ana Clara falou sobre a metodologia que será aplicada com a 

formação de um comitê municipal que operacionalizará o processo documental e também lançará os 

editais públicos que precisarão da máxima atenção de todos, principalmente dos artistas que deverão 

acompanhar, divulgar e participarem do processo. Também foi garantido as cotas de participação e as 

afirmativas como estimulador de inclusão no meio artístico. Também foi garantido que será 

disponibilizado pela gestão, um plantão de tira dúvidas e orientação para maior participação dos artistas 

aos editais.   Após a fala do gestor, foi aberta a participação do público para opinar sobre a execução da 

lei e apontar que prioridades deverão ser inseridas nos editais.  A primeira participação foi para o 

seguimento da música; o cantor “ Neto T “ defendeu a necessidade dos artistas da terra terem seu espaço 

para se apresentarem  em praça pública; posteriormente os  repentistas  “ Curió de Bela Rosa e Pedro 

Paulo  também falaram da importância  da apresentação das cantorias poéticas que retratam a cultura 

local; a artesã Maria Aparecida destacou que o município possui muitos artesãos que precisam ser 

reconhecidos pela sua arte e também terem a oportunidade de repassar seus ensinamentos para as 

novas gerações; a quilombola – Dona Livramento defendeu a participação dos povos tradicionais  na 

difusão da sua cultura de raiz , como a dança, a gastronomia e saberes popular; professor e pesquisador  

Alex solicitou que o patrimônio e a identidade cultural do município fosse agraciada nas produções áudio 

visuais e principalmente que pudesse  incluir nos editais a participação de  jovens e estudantes, uma vez 

que a escola é uma espaço de construção e produção permanente de cultura; outros  participantes  

também destacaram  a importância  de abrir espaço para artistas estreantes  que precisariam de  

estímulo para  continuar as práticas culturais. Após as falas do público, dez prioridades foram elencadas 

pelos participantes para serem integradas nos editais, são elas: 1. A apresentação dos artistas músicos e 

intérpretes locais, inclusive da cultura popular;2. o reconhecimento e valorização dos artesãos;3. A 

inclusão das artes visuais. 4. a realização de oficinas de formação cultural para o público em geral; 5. A 

promoção e o maior acesso as culturas de tradição;6 a difusão da identidade e patrimônio cultural do 

município; 7. o maior acesso as atividades culturais, inclusive na zona rural ;8. a inclusão de artistas 

estreantes de qualquer idade. 9. a utilização da escola como espaço de produção e acessibilidade a 

cultura.  10. O fomento no audiovisual para a construção de novos produtores e produções importantes 

para a cultura local.  Após a definição das dez prioridades, encerramos nosso fórum com a certeza que a 

Lei Paulo Gustavo irá contribuir muito com a valorização, inclusão e desenvolvimento artístico dos 

fazedores de cultura do município de Mogeiro. E por não haver mais nada a tratar eu, Maria José Avelino 

de Souza lavro essa ata com a assinatura de presença dos demais participantes em anexo.  
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